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Resumo 

Este estudo, que explorou o perfil do empreendedor, teve como objetivos identificar os 
traços da personalidade das figuras empreendedoras e desenhar um modelo integrador 
desses resultados, tendo em consideração o contexto de crise. Para isso foi realizada 
uma revisão crítica da literatura sobre as principias características comportamentais 
destas individualidades. Os resultados apontaram para uma multiplicidade de traços, 
destacando-se as referências ao espírito de iniciativa, à confiança em si e nos outros, à 
clareza de ideias sobre o que pretendem, à conscienciosidade na ação, à inovação e 
criatividade, à relação empática com os clientes, à capacidade de concretização das 
próprias ideias, à avaliação do impacto no mercado dos seus serviços e produtos, à 
capacidade de liderança e à gestão eficaz das crises. Daí resultou um modelo integrador 
desses traços, destacando-se aqueles emocionais, organizacionais e comunicacionais. 
Na continuação desta investigação, recomenda-se que o modelo proposto seja utilizado 
no desenvolvimento de programas educativos e na construção de questionários sobre 
o perfil empreendedor, sobretudo como forma de contribuir para gestão em contexto de 
crise. 
 
Palavras-chave: perfil empreendedor; personalidade empreendedora; inteligência 
emocional; capacidades organizacionais; competências comunicacionais; gestão da 
crise. 
 

Abstact 

This study, which explored the profile of the entrepreneur, aimed to identify the 
personality traits of entrepreneurial figures and design a model that integrates these 
results, taking into account the context of crisis. For this, a critical review of the literature 
was carried out on the main behavioral characteristics of these individuals. The results 
pointed to a multiplicity of emotional, organizational and communicational traits, 
highlighting references to the spirit of initiative, confidence in oneself and in others, the 
clarity of ideas about what they want, conscientiousness in action, innovation and 
creativity, the empathic relationship with customers, the ability to materialize their own 
ideas, the assessment of the impact on the market of their services and products, the 
ability to lead and the effective management of crises. This resulted in an integrating 
model of these traits, highlighting those emotional, organizational and communicational. 
In the continuation of this investigation, it is recommended that the proposed model be 
used in the development of educational programs and in the construction of 
questionnaires on the entrepreneurial profile, especially as a way of contributing to 
management in a crisis context. 
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Introdução 

O perfil dos empreendedores é frequentemente objeto de estudo, dando origem a 
amplas investigações sobre os seus traços pessoais, destacando-se a conclusão de 
que o seu sucesso está relacionado com a sua personalidade (Adiandari et al., 2019; 
Brannback & Carsrud, 2016; Chell, 2008; Jardim, 2019b; Jardim & Franco, 2013; Kerr 
et al., 2018; Moraes et al., 2018; Shirokova et al., 2016). 
Estes estudos apontam também para a evidência de os fatores de personalidade e 
motivação que tornam alguém bem-sucedido como empreendedor serem os mesmos 
que fazem de alguém um piloto, cientista ou académico de sucesso (Jardim, 2019b; 
Schmidt et al., 2018). No entanto, estudos anteriores também indicam que os 
empreendedores, como indivíduos, diferem de outras pessoas, pois possuem estruturas 
de personalidade diferentes (Routamaa et al., 2016). 
Embora qualquer pessoa possa constituir uma organização, certas singularidades 
pessoais e padrões de comportamento pode beneficiá-los em contexto de crise. Para 
reduzir a incerteza em caso de crise, importa analisar criticamente a sua capacidade 
para identificar riscos, diagnosticar as ameaças, planificar processos e implementar 
procedimentos adequados aos contextos e circunstâncias. Nesse sentido, importa 
identificar esses traços e analisá-los no contexto atual de crise.  
 
METODOLOGIA 
 
Para a elaboração deste artigo teórico, recorreu-se a um desenho qualitativo descritivo, 
utilizando uma abordagem teórica de estudo (Fortin, 2003; Lejeune, 2019). Para isso foi 
analisada a literatura da especialidade sobre o perfil do empreendedor, bem como sobre 
a atuação em contexto de crise. Realizada a leitura, foi realizada uma reflexão crítica 
para identificar os principais traços da personalidade do empreendedor, da qual 
sobressaiu um conjunto de traços, conforme é apresentado de seguida. Por sua vez, 
estes foram organizados num modelo conforme o seu conteúdo, destacando-se três 
dimensões, como é apresentado na conclusão desta investigação. 
 
RESULTADOS 
 
A leitura e análise das investigações de Adiandari et al. (2019), Brannback e Carsrud  
(2016), Chell (2008), Isaacson (2016), Jardim (2019b), Jardim e Franco (2013), Kerr et 
al. (2018), Moraes et al. (2018), Routamaa et al. (2016) e Shirokova et al. (2016) permitiu 
identificar e organizar os traços do perfil dos empreendedores, começando pela 
confiança e terminando na capacidade para gerir positivamente as crises. 
Em primeiro lugar, destaca-se o traço da confiança, que se tem revelado o fator-chave 
na gestão das organizações sustentáveis (Cunningham, 2020; Kożuch & Jabloński, 
2019; Tack et al., 2017). Tal justifica-se pelo facto de a confiança ser parte integrante 
do processo de construção da credibilidade de qualquer organização. E nos próximos 
tempos, esta temática da relação entre o empreendedorismo e a confiança ganhará, 
certamente, uma relevância crescente, pelo facto do trabalho em rede assim o exigir, 
bem como o contexto de complexidade e crise, sem a qual todo o empreendimento se 
torna mais difícil. 
Por sua vez, é a conscienciosidade que permite aos empreendedores seguir modelos 
que favorecem a objetividade, a organização, a persistência, a pontualidade e a 
confiabilidade. Quem tem um índice baixo nesta área apresenta comportamentos de 
pouca disciplina e dificuldade em ser organizado. A conscienciosidade é a tendência 
para demonstrar autodisciplina, orientação para os deveres e para atingir os objetivos. 
Este traço revela uma preferência pelo comportamento planificado em vez do 
espontâneo, influenciando o modo como a pessoa controla e dirige os seus impulsos. 
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Além disso, um empreendedor distingue-se por ser pragmático e concretizar as suas 
ideias. Consegue-o, antes de mais, porque tem uma inteligência prática. Os conceitos 
que aprende ganham uma dimensão prática nos seus projetos. E desenvolve ideias 
apropriadas às circunstâncias envolventes. Assim, as qualidades de empreendedor não 
é algo que se possa transmitir simplesmente a alguém como se fosse uma teoria, mas 
é aprendido pelo próprio através da ação e da reflexão. E manifestam essa capacidade 
de concretização na prototipagem, que permite tornar tangível uma ideia, seja através 
do papel, encenação ou simulação de artefactos materiais (Huber & Veldman, 2019; 
McElroy, 2017; Osterwalder et al., 2016). Pode ser uma maquete, miniatura ou 
simulação o mais aproximada possível de um produto, serviço, processo ou modelo de 
negócio. 
Também se distinguem por terem espírito de iniciativa, traço este que constitui um dos 
objetivos mais referidos na promoção da cultura empreendedora (Bacigalupo et al., 
2016; McCallum et al., 2018; OECD, 2019; OECD & European Union, 2020; Trindade et 
al., 2020). E tal justifica-se pelo facto de o empreendedor se distinguir por ter a iniciativa 
de criar algo novo e de valor, a fim de satisfazer uma necessidade específica. Assim, 
após discernir uma necessidade de um grupo de clientes, inicia uma ação até conseguir 
atingir o seu objetivo. E, pelo facto de permanecerem orientados para a ação, são bem-
sucedidos (Dweck, 2014). O espírito de iniciativa verifica-se também no facto de serem 
mais proativos do que reativos. Quando ouvem uma boa ideia, aplicam-na de imediato. 
E, como agem rapidamente, aprendem com as suas múltiplas experiências, uma vez 
que assumem sistematicamente a iniciativa a fim de encontrarem alternativas para as 
situações críticas e desafiantes que enfrentam habitualmente.  
As biografias dos empreendedores demonstram como as suas vidas e obras foram 
marcadas pela inovação e criação de produtos, serviços, marcas, organizações ou 
métodos inovadores. E destacam-se da população em geral pela originalidade e 
persistência na concretização da sua ideia singular (Gladwell, 2008; Isaacson, 2015b, 
2016; Jardim, 2019a). Distinguem-se por quebrar modelos mentais predominantes, o 
que é sempre extremamente difícil, tanto do ponto de vista neurocerebral como cultural 
(Thagard, 2010; Zander & Zander, 2000). E expandem os seus serviços na medida em 
que integram eficazmente novas informações. E são bem sucedidos nos seus 
empreendimentos na medida em que, além do pensamento convergente, que é linear e 
objetivo na procura de apenas uma solução para um problema, recorrem também ao 
pensamento divergente, que é plural na busca de várias soluções para um problema 
(de Bono, 2005; Mumford, 2012; Politańska, 2014). 
Os empreendedores vivem focados nos resultados a conseguir. Por isso, medem o 
impacto social dos seus serviços, sobretudo em contextos como os de pobreza, 
emergência, calamidade e inquietação coletiva. E têm como o objetivo nuclear 
demonstrar efeitos (Flatau et al., 2015; Serôdio et al., 2018). Este objetivo está de 
acordo com a abordagem da nova ciência da causalidade preconizada por Pearl e 
Mackenzie (2019), que aponta para a necessidade de superação da hipervalorização 
dos estudos de correlação para defenderem a utilidade dos estudos sobre as causas 
que estão na origem de determinados efeitos. E está também em consonância com a 
perspetiva de Kahneman (2012), segundo a qual há que melhorar a capacidade de 
identificar e compreender os erros de juízo, cuidando sobretudo da precisão da 
linguagem nas discussões sobre a avaliação. 
Os empreendedores caracterizam-se também pela clareza de pensamento, sobretudo 
quando desenvolvem uma visão a partir de uma oportunidade identificada. Após 
vislumbrarem o seu potencial, dedicam-se resolutamente a essa ideia, tendo que muitas 
vezes enfrentar discordâncias. Naturalmente que, quanto mais claros são os seus 
objetivos e metas, mais facilmente mobilizam pessoas e equipas. Por isso, muitas vezes 
comunicam rápida e eficazmente (Anderson, 2016; Cuddy, 2016; Gallo, 2014; Spector 
et al., 2020). Os seus conteúdos breves e claros, racionais e emocionais motivam e 
impedem as confusões desnecessárias. 
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Além de ter a ideia e comunicá-la eficazmente, o empreendedor define o tipo de relação 
a estabelecer com os clientes, como será mantida essa relação e como serão 
angariados e retidos novos clientes (Clark et al., 2016; Clark & Hazen, 2017; 
Osterwalder et al., 2016). Será esta definição que criará um sentimento de ligação com 
cada segmento de clientes, desde as interações pessoais às automatizadas. No 
entanto, sobressaem as motivações para a aquisição de clientes, a retenção de clientes 
e o aumento das vendas. 
Acresce ainda o facto de o sucesso de uma organização depender, a maior parte das 
vezes, da qualidade da liderança do empreendedor, o que pressupõe o domínio da 
ciência e arte de influenciar positivamente colaboradores e equipas na concretização de 
objetivos previamente estabelecidos. Assim, a liderança refere-se ao facto de alguém 
agir com autoridade, a qual resulta da aliança entre o poder de influência pela 
argumentação e a capacidade de valorização dos talentos individuais e coletivo. Por 
tudo isto, os lideres, em situação de crise, atraem profissionais competentes e 
dedicados e formam equipas eficazes e comprometidas (Jardim, 2013). 
Por fim, faz parte do perfil do empreendedor o saber gerir as crises, identificando as 
ameaças e ativando flexivelmente as estratégias mais adequadas para superar 
obstáculos e atingir objetivos (Jin et al., 2014; Partnership for 21st Century Skills, 2010; 
Shen & Cheng, 2020). Num mundo global e caraterizado pelas transformações 
exponenciais (Franco, 2020; Ismail, 2014), impõe-se aprender a lidar com o imprevisível 
e as mudanças drásticas. E tal exigência torna-se patente na tomada de decisão em 
curtos espaços de tempo e ao mesmo tempo que ocorrem as crises. Da perícia neste 
domínio depende, em grande parte, o futuro das sociedades, instituições e 
organizações. 
 
CONCLUSÃO 
 
Tendo em consideração os dados recolhidos neste estudo e a consequente análise, 
conclui-se que existe um modelo explicativo do perfil empreendedor em contexto de 
crise, distribuindo-se os seus traços em três dimensões, emocional, organizacional e 
comunicacional, conforme é apresentado na Tabela 1. 
 

Tabela 1. Perfil emprendedor em contexto de crise 
 

Traços emocionais Traços organizacionais Traços comunicacionais 

Confiança Espírito de iniciativa Clareza 

Conscienciosidade Inovação e criatividade Relação com os clientes 

Concretização de ideias Avaliação do impacto Liderança 

 Gestão das crises  

 
Na dimensão emocional enquadram-se os traços da confiança, da conscienciosidade 
e da capacidade de concretização de ideias. Nesse sentido, torna-se relevante a 
inteligência emocional que se manifesta na confiança em si mesmo, na equipa e nos 
clientes, o que é tanto mais ou menos conseguido na medida em que são averiguadas 
e satisfeitas as necessidades reais de todos. Manifesta-se também na 
conscienciosidade, definida pela competência, ordem, sentido do dever, procura de 
êxito, autodisciplina e deliberação, como o revela o modelo universal dos Cinco Fatores 
(McCrae & Costa, 1997; Miroslava & Ondrej, 2018). E está patente também na 
capacidade de concretizar ideias, na inteligência prática (Sternberg, 2005), que permite 
começar e concluir projetos, resolver problemas e contribuir com mais-valias para a 
sociedade. 
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Na dimensão organizacional integram-se os traços do espírito de iniciativa, inovação 
e criatividade, e avaliação do impacto. Assim, pode-se afirmar que os empreendedores, 
não esperam que os acontecimentos ocorram, mas fazem acontecer o rumo dos 
eventos, tornando-se esta sua capacidade de iniciativa como que um catalisador que 
ativa a motivação para atingir metas e realizar projetos. Além disso, desafiam os 
pensamentos automáticos e procuram novos enquadramentos. Por isso mesmo 
assumem os riscos da inovação, estimulando a criatividade e a inovação como tópicos 
prioritários das políticas educativas, económicas e culturais. Por isso, a ciência da 
criatividade e da inovação tem ganho espaço nas práticas quotidianas das escolas, das 
organizações e da academia (Chua & Bedford, 2016; Huggins & Thompson, 2015; 
Kenney, 2018; Mumford, 2012). Acresce ainda neste domínio organizacional a 
capacidade de avaliar o impacto dos produtos desenvolvidos e dos serviços prestados, 
validando o que está a resultar mais e modificando o que não está. 
Por sua vez, incluem-se na dimensão comunicacional os traços da clareza na 
comunicação, da relação positiva com os clientes e a capacidade de liderança. A clareza 
aponta para o que pretendem e para o modo como o comunicam. A relação com os 
clientes alude ao modo como estes são tratados (Jardim, 2010; Osterwalder et al., 
2015). Quando uma organização adota a perspetiva do cliente como um dos seus 
princípios orientadores centra-se na construção de boas relações que exigem qualidade 
nos produtos e serviços. Deste modo, a excelência na empatia garante, em parte, a 
sustentabilidade da carteira de clientes. Por sua vez, o traço da liderança refere-se ao 
facto de o sucesso de uma organização depender em grande parte do tipo de liderança 
vigente, o que pressupõe aptidões em áreas específicas como as da comunicação, 
influência, tomada de decisão e promoção da coesão. 
Finalmente, a capacidade de gerir as crises distingue os empreendedores de sucesso 
na medida em que este traço habilita a refletir e agir estrategicamente de modo a 
sobreviver às vicissitudes, o que acontece somente aos melhor preparados para antever 
as adversidades e mais proativos na sua superação.  
Na continuação desta investigação, propõe-se que este modelo seja utilizado no 
desenvolvimento de programas educativos e na construção de questionários sobre o 
perfil empreendedor. Desse modo, serão disponibilizados novos instrumentos para 
promover uma cultura marcada pela inovação e criatividade, e para fazer frente às crises 
que, com maior ou menor dimensão, continuarão indubitavelmente a fazer parte das 
sociedades humanas. 
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